Missa pelos Enfermos
Missal, 1234-1235
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Nos rostos dos doentes,

sabei ver sempre o rosto dos rostos:

o de Cristo!
(Bento XVI, Mensagem para o Dia Mundial do Doente 2011)

Cântico de Entrada
Saudação Inicial

Acto Penitencial
P- Senhor, que tomastes sobre Vós as nossas enfermidades e suportastes as nossas dores, tende piedade de nós:

R. Senhor, tende piedade de nós.

P- Cristo, que, compadecido da multidão, passastes fazendo o bem e curando os doentes, tende piedade de nós:

R. Cristo, tende piedade de nós.

P- Senhor, que mandastes aos vossos Apóstolos impor as mãos sobre os doentes, tende piedade de nós:

R. Senhor, tende piedade de nós.
Oração Colecta (Missal, 1234)
Leitura da Primeira Epístola de São Pedro

Caríssimos: 

Cristo sofreu por vós, deixando-vos o exemplo, 

para que sigais os seus passos. 

Ele não cometeu pecado algum,

nem se encontrou mentira na sua boca. 

Insultado, não pagava com injúrias;

maltratado, não respondia com ameaças. 

Mas entregava-Se Àquele que julga com justiça.

Suportou os nossos pecados no seu corpo sobre o madeiro da cruz, 

a fim de que, mortos para o pecado, vivamos para a justiça. 

Pelas suas chagas fomos curados.

Palavra do Senhor
R. Graças a Deus!

Salmo 26. Refrão: Sê forte, confia no Senhor! 
O Senhor é minha luz e salvação: 

a quem hei-de temer? 

O Senhor é protector da minha vida: 

de quem hei-de ter medo? 

Uma coisa peço ao Senhor, por ela anseio: 

habitar na casa do Senhor todos os dias da minha vida, 

para gozar da suavidade do Senhor 

e visitar o seu santuário. 

No dia da desgraça, 

Ele me esconderá na sua tenda, 

ocultar-me-á no recôndito do seu santuário, 

elevar-me-á sobre um rochedo. 

Ouvi, Senhor, a voz da minha súplica, 

tende compaixão de mim e atendei-me. 

Diz-me o coração: 

«procurai a sua face». 

A vossa face, Senhor, eu procuro: 

não escondais de mim o vosso rosto, 

nem afasteis com ira o vosso servo. 

Vós sois o meu refúgio. 

Não me rejeiteis nem me abandoneis, 

ó Deus, meu Salvador. 

Ainda que meu pai e minha mãe me abandonem, 

o Senhor me acolherá.
Aclamação ao Evangelho: 
Aleluia. 
Cristo tomou sobre Si as nossas enfermidades 
e carregou as nossas dores (Mt.8,17). 
Aleluia.
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Marcos


Naquele tempo, Jesus deixou de novo a região de Tiro e, passando por Sidónia, veio para o mar da Galileia, atravessando o território da Decápole. Trouxeram-Lhe então um surdo que mal podia falar e suplicaram-Lhe que impusesse as mãos sobre ele. Jesus, afastando-Se com ele da multidão, meteu-lhe os dedos nos ouvidos e com saliva tocou-lhe a língua. Depois, erguendo os olhos ao Céu, suspirou e disse-lhe: «Effathá», que quer dizer «Abre-te». Imediatamente se abriram os ouvidos do homem, soltou-se-lhe a prisão da língua e começou a falar correctamente. Jesus recomendou que não contassem nada a ninguém. Mas, quanto mais lho recomendava, tanto mais intensamente eles o apregoavam. Cheios de assombro, diziam: «Tudo o que faz é admirável: faz que os surdos oiçam e que os mudos falem».
Palavra da salvação.
R. Glória a Vós, Senhor!


Homilia
Preces pelos Doentes

P- Invoquemos o Senhor Jesus Cristo, nosso Salvador, para que conforte com a sua graça os nossos irmãos doentes, e supliquemos com toda a confiança: 
R. Confortai, Senhor, todos os doentes.
Vós que viestes ao mundo como médico dos corpos e das almas,

para curar as nossas enfermidades: R.
Vós que Vos apresentastes ao mundo como homem de dores,

suportastes os nossos sofrimentos

e tomastes sobre Vós as nossas tribulações: R.

Vós que quisestes tornar-Vos semelhante em tudo aos vossos irmãos,

para Vos compadecerdes deles: R.
Vós que quisestes experimentar as fraquezas da natureza humana,

para nos libertardes de todo o mal: R.

Vós que tivestes vossa Mãe junto à cruz, associada aos vossos sofrimentos,

e no-la destes como nossa Mãe: R.
Vós que quisestes associar-nos à vossa paixão,

para completarmos na nossa carne os vossos sofrimentos,

em benefício do vosso Corpo, a santa Igreja: R.
ORAÇÃO DE BÊNÇÃO DOS DOENTES

Então o ministro, impondo as mãos, conforme as circunstâncias, sobre todos os enfermos, ao mesmo tempo, ou sobre cada um em particular, diz a oração de bênção:

Senhor nosso Deus, que enviastes ao mundo o vosso Filho,

para tomar sobre Si os nossos sofrimentos

e suportar as nossas dores,

nós Vos suplicamos pelos nossos irmãos doentes:

fortalecei a sua paciência e reanimai a sua esperança,

para que possam, com a vossa bênção, + superar a enfermidade

e alcancem, com a vossa ajuda, um completo restabelecimento.

Por Nosso Senhor.

R. Àmen.

Cântico do Ofertório

Ofertório solene
* Senhor, diante de vós, o lenço que enxuga as lágrimas. Mediante a compaixão, ajudai-nos a compartilhar o sofrimento, na certeza de que só em Vós está a fonte da consolação!

* Senhor, diante de vós, os remédios, para tratamento e alívio das dores. Não podemos eliminar toda a dor, mas podemos iluminar e atravessar a escuridão da dor, com a luz do Vosso amor!

* Senhor, diante de vós, a travesseira onde se reclina a cabeça! com a certeza de que só em Vós o jugo é suave e a carga é leve!
* Senhor, diante de vós, as flores da esperança. Ao oferecê-las queremos colocar sobre o altar o dom da Criação, do que é mais belo e simples. Serão para os doentes uma mensagem do Alto...

* Senhor, diante de vós, apresentamos a patena com o pão que restaura as nossas forças e o cálice com o vinho que alegra o coração do homem! Estes dons se tornem para todos nós fonte de vida e de salvação.
Oração sobre as oblatas (Missal, 1235)
Prefácio Comum VIII (Missal, 507)
Santo…
Oração Eucarística II

Ritos da Comunhão

Pai-Nosso

Rito da Paz

Cordeiro de Deus

Distribuição da comunhão

Oração Mariana

Ó Virgem Santa Maria,

Que acolheste o Menino Jesus, no presépio de Belém,

Que O acompanhaste na fuga para o Egipto,

Que estiveste com Ele na solidão de Nazaré,

Que O visitaste quando anunciava a Boa Nova nas ruas de Jerusalém,

Que cruzaste por Ele na Via Dolorosa,

Que ficaste ao Seu lado, de pé, junto à Cruz:

Ensinai-me, Senhora,

A procurar os meus irmãos que sofrem,

A dar-lhes tempo com frequência e sem pressa,

A compreender a sua solidão,

A levar-lhes o conforto de uma palavra,

A estar com eles nos momentos mais difíceis,

A acolher os seus gritos,

A limpar as suas lágrimas,

A respeitar os seus silêncios,

A oferecer-lhes, quando o pedirem,

A presença de teu Filho 

que quis fazer-se viático para os caminhos

do grande encontro.

Que eu saiba acompanhar,

Que eu saiba dar-me,

Que eu saiba amar

Sempre.
Oração depois da comunhão
Bênção das pessoas ao serviço no Instituto e Hospital Cuf 
P- Imploremos a bênção divina sobre todos os que estão nesta casa, como enfermos, ou pessoas que lhes prestam assistência (médicos, enfermeiros, empregados), bem como sobre a própria casa e a sua administração, destinada ao cuidado dos enfermos.

(silêncio)

P- Bendito sejais, nosso Deus e nosso Pai, que, por meio do vosso Filho, nos confiastes o cuidado diligente dos enfermos: ouvi benignamente as nossas súplicas e fazei que este lugar, pela graça do Espírito Santo, seja uma casa de bênção e uma escola de caridade; aqui exerçam os médicos sabiamente a sua profissão; aqui os enfermeiros e todo o pessoal prestem o seu serviço com diligência; aqui venham os fiéis visitar a Cristo nos seus irmãos; de modo que os doentes, confortados na sua tribulação, mais facilmente recuperem a saúde e Vos dêem graças com alegria por este grande benefício. Por Nosso Senhor.

Despedida

Cântico Final
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Alma de Cristo, 

santificai-me!

Corpo de Cristo, 

salvai-me!

Sangue de Cristo, 

inebriai-me!

Água do lado de Cristo, 

lavai-me!

Paixão de Cristo, 

confortai-me!

Oh bom Jesus, 

ouvi-me!

Dentro das vossas chagas, 

escondei-me!

Não permitais 

que eu me separe de Vós!

Santo Inácio de Loyola
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